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ARTIGOS

Práticas de literacia emergente em um Centro de 
Educação Infantil do Campo no Distrito Federal
Emergent literacy practices in a Rural Early Childhood Education Center in Federal District

Resumo: O presente artigo discute o desenvolvimento da consciência fonêmica de crianças de 5 a 6 anos da 
Educação Infantil sob a perspectiva da introdução da materialidade em atividades de literacia emergente en-
volvendo o uso de objetos. Apresenta sucintamente os aspectos teóricos às práticas de literacia emergente na 
Educação Infantil e discute como o uso dos objetos na construção das relações grafema-fonema parece indicar a 
possibilidade de uma relação entre a materialidade e a literacia emergente. Este artigo apresenta recortes de um 
estudo descritivo-exploratório de uma pesquisa de Mestrado em Educação realizada na Universidade de Brasília 
e visa descrever as mudanças nos indicadores de consciência fonêmica de crianças de 5 a 6 anos, resultantes 
da análise microgenética dos dados levantados nas interações triádicas (adulto-criança-objeto), a partir do uso 
de jogo da memória de letra-figura-objeto em práticas de literacia emergente desenvolvidas em um Centro de 
Educação Infantil do Campo no Distrito Federal. Os resultados apresentados indicam a relevância do uso dos 
objetos na construção das relações entre fonemas e grafemas de crianças do campo e buscam contribuir para 
despertar novas reflexões e discussões acerca das práticas de literacia emergente na Educação Infantil.

Palavras-chave: Educação. Literacia emergente. Infância.

—‌

Abstract: This article discusses the development of phonemic awareness in children aged 5-6 in Early Childhood 
Education from the perspective of the introduction of materiality in emergent literacy activities involving the use 
of objects. It briefly presents the theoretical aspects of emergent literacy practices in Early Childhood Education 
and discusses how the use of objects in the construction of grapheme-phoneme relationships seems to indicate 
the possibility of a relationship between materiality and emergent literacy. This article presents excerpts from 
a descriptive-exploratory study of a Master's in Education research carried out at the University of Brasilia and 
aims to describe the changes in the phonemic awareness indicators of children aged 5-6, resulting from the 
micro genetic analysis of the data collected in the triadic interactions (adult-child-object) from the use of the 
letter-figure-object memory game in emergent literacy practices developed in a Rural Early Childhood Education 
Center in the Federal District. The results indicate the relevance of the use of objects in building relationships 
between phonemes and graphemes in rural children and seek to contribute to new reflections and discussions 
about emergent literacy practices in Early Childhood Education.
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Introdução

As experiências sociocomunicativas e culturais da 
criança durante a Primeira Infância são decisivas para 
o seu desenvolvimento. É nesse período que se desen-
volve a maioria dos processos psicológicos essenciais 
para as fases ulteriores da vida e, é nesse período tam-
bém, que a criança entra em contato com os usos da 
leitura e da escrita.

Antes mesmo de saber ler e escrever de forma pro-
priamente dita, as experiências cotidianas das crianças, 
no âmbito familiar e nas instituições de educação infan-
til lhe permitem entrar em contato com diferentes usos 
da leitura e da escrita. Em contextos lúdicos e repletos 
de semiose, a criança vai, assim, se familiarizando com 
os usos do princípio alfabético, enriquecendo seu voca-
bulário, reconhecendo o código escrito, além de come-
çar a aprender o nome das letras. E são esses contextos 
que caracterizam as práticas de literacia emergente na 
Educação Infantil.

As vivências oriundas das práticas de literacia emer-
gente permitem à criança se familiarizar com o princí-
pio alfabético, ou seja, a compreensão de que os sons 
da fala (fonemas) são representados por grafemas 
(uma ou mais letras). No entanto, a consciência fo-
nêmica (correspondência grafema-fonema) é um con-
ceito abstrato e difícil para as crianças desenvolverem 
sozinhas. Precisa de intervenção específica do adulto. 
Necessita de um ensino explícito, sistemático e dirigido 
por parte do adulto.

E, nesse contexto, acredita-se que o uso de objetos 
nas práticas de literacia emergente podem propiciar 
mudanças significativas no desenvolvimento da consci-
ência fonêmica de crianças de 5-6 anos.

Tendo como referência os estudos desenvolvidos 
na Pragmática do Objeto (Rodríguez; Moro, 1999; 
Béguin, 2016), entende-se que o uso de objetos 
e brinquedos de réplica em práticas de literacia 
emergente podem abrir espaço para que o adulto 
realize intervenções específicas de consciência 
fonêmica enquanto a criança age, manipula o 
objeto e interage com o outro em situações lúdicas e 
repletas de significados.

Situações em que brincando e agindo sobre o ob-
jeto, a criança se apropria não só dos usos e signifi-
cados atribuídos aos objetos, mas aprende a nomeá-
-los e a fazer as correspondências grafemas-fonemas. 
Conhecimentos e competências esses que lhe serão 
essenciais para as posteriores etapas da alfabetização 
e a aprendizagem da leitura e da escrita propriamen-
te dita, sobretudo em contextos do campo, em que a 
criança necessita de maior acesso a práticas de litera-
cia emergente para se familiarizar e se apropriar dos 
usos da leitura e da escrita.

Desta forma, discute-se neste artigo parte dos resul-
tados de um estudo descritivo-exploratório que parecem 
indicar a relevância da materialidade no desenvolvimento 
da consciência fonêmica, destacando-se a necessidade 
de propor novas reflexões e discussões acerca das práti-
cas de literacia emergente na Educação Infantil.

Materialidade e práticas de literacia 
emergente: o desenvolvimento da consciência 
fonêmica de crianças a partir do uso do jogo da 
memória de letra-figura-objeto

Antes mesmo de saber ler e escrever, a criança come-
ça a vivenciar situações de uso da linguagem oral e escri-
ta nas suas experiências cotidianas e estas lhes permitem 
desenvolver competências, conhecimentos e atitudes co-
nhecidos como literacia emergente e que são essenciais 
para as posteriores etapas de escolarização formal. 

A literacia emergente inclui o desenvolvimento de 
práticas que são precursoras para o desenvolvimen-
to da leitura e da escrita. Compreende o conjunto de 
competências, conhecimentos e atitudes relacionados 
aos usos do código escrito que a criança desenvolve an-
tes mesmo de aprender a ler e escrever (Barros-Santos, 
2023; Sargiani, 2022). Tais práticas resultam das vivên-
cias cotidianas no âmbito familiar ou nas instituições 
de educação infantil e são decisivas para que a criança 
comece a se familiarizar com o princípio alfabético, per-
cebendo que a linguagem falada é representada gra-
ficamente e que usamos as letras para representar os 
sons da fala e que juntos os sons e as letras formam 
palavras que nos permitem comunicar.

As práticas de literacia emergente se relacionam, por 
consequência, às competências de usos da linguagem 
oral e o enriquecimento do vocabulário para a criança 
comunicar-se e interagir com o outro nas situações de 
vida cotidiana como também incluem conhecimentos 
sobre o alfabeto (código escrito), os sons (fonemas) e 
nomes das letras (grafemas), correspondências entre 
grafemas e fonemas, ao desenvolvimento da consci-
ência fonológica e ao enriquecimento do vocabulário 
(Neumann, 2022; Whitehurst; Lonigan, 1998).

O processo de desenvolvimento da literacia emer-
gente na educação infantil implica pensar em ativida-
des estruturadas e explícitas de literacia emergente que 
sejam interessantes e divertidas para as crianças, como: 
manuseio de livros, contação de histórias, hora do can-
to, dramatização (Gomes; Santos, 2005; Savage, 2015). 
Acrescenta-se, ainda, a tais atividades a leitura compar-
tilhada e o trabalho com os jogos de linguagem.

Nesse contexto, ao educador infantil cabe o papel 
crucial de criar ambientes lúdicos e repletos de semiose 
que permitam à criança conviver em situações de uso da 
linguagem oral e escrita a partir do uso da materialidade.
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A cultura material está presente na vida da criança 
desde muito cedo. Sob a perspectiva da Pragmática do 
Objeto (Rodríguez; Moro, 1999), entendemos que o ob-
jeto (materialidade) é conhecido pela criança não só por 
suas características físicas, mas pelos usos e significados 
que atribuímos a eles na vida cotidiana. O uso dos ob-
jetos insere-se na interação adulto-criança e são nesses 
contextos repletos de semiose que a criança desenvolve 
seu funcionamento executivo e a sua cognição.

Neste artigo, caracteriza-se o papel da literacia emer-
gente no processo de desenvolvimento infantil, entre-
laçado aos pressupostos teóricos da Pragmática do Ob-
jeto, no intuito de contribuir para as discussões acerca 
do processo de desenvolvimento do conhecimento fo-
nêmico de crianças do 2º período da Educação Infantil 
a partir de práticas de literacia emergente envolvendo o 
uso do jogo da memória de letra-figura-objeto.

Sob a perspectiva das contribuições Pragmática do 
Objeto (Rodríguez 2009; Rodríguez; Moro, 1999), 
destaca-se a necessidade de o educador infantil pen-
sar situações educativas a partir de interações triá-
dicas (adulto-criança-objeto) voltadas para o uso de 
objetos e brinquedos de réplica no desenvolvimento 
da literacia emergente.

Acredita-se que o uso da materialidade nas práticas 
da Educação Infantil pode abrir espaços para a crian-
ça familiarizar-se com os usos da leitura e da escrita 
antes mesmo de aprender a ler e escrever de forma 
propriamente dita. Entende-se que o planejamento de 
atividades de literacia emergente em contextos lúdicos 
e de interação triádica podem oportunizar situações 
educativas para que a criança se aproprie dos usos do 
princípio alfabético.

Mas, afinal, porque se pensar em atividades de lite-
racia emergente numa perspectiva triádica? Estudos de-
senvolvidos à luz da Pragmática do Objeto consideram 
que o objeto possui um papel central no processo de 
desenvolvimento infantil. A criança não aprende num 
contexto vazio. Ela interage com o outro e com o mun-
do e, nessa interação, os objetos têm um papel funda-
mental no processo de desenvolvimento da criança. 

Antes de a linguagem estar estabelecida, a criança 
interage com o adulto a partir dos usos e significados 
dos objetos. E, o adulto é quem leva o mundo à criança, 
é ele quem compartilha com a criança os usos e signi-
ficados atribuídos aos objetos. Assim, nesse contexto 
repleto de semiose, a criança vai se apropriando dos 
usos dos objetos, desenvolvendo suas funções executi-
vas, sua cognição e seu pensamento.

E tudo isso acontece antes mesmo de a linguagem 
estar estabelecida justamente porque o adulto faz 
uso de diferentes mediadores semióticos que trans-
mitem intencionalmente à criança os usos e signifi-
cados dos objetos.

Os objetos possuem diferentes significados. Podem 
ser usados para fazer coisas de diferentes maneiras e 
podem funcionar como signo de múltiplas coisas, po-
dendo ser mostrados, assinados, indicados, sugeridos, 
nomeados, utilizados para chamar a atenção de outro 
sujeito ou até mesmo servem para perguntar algo ou 
para despertar intenções nos outros. Por isso, os obje-
tos integram os sistemas semióticos e oferecem opor-
tunidades para as ações do sujeito. Daí a importância 
da interação triádica (adulto-criança-objeto) para se 
compreender os processos do desenvolvimento infantil 
(Rodríguez; Moro, 1999; Rodríguez, 2009).

Desde a perspectiva da Pragmática do Objeto, enten-
de-se que a cognição da criança resulta da mediação 
semiótica que se instaura a partir da interação com os 
outros e com os objetos. E, por consequência, entende-
-se que os objetos estão presentes nas situações comu-
nicativas entre professor e aluno e integram o processo 
de desenvolvimento da literacia emergente. 

Acredita-se que o uso da materialidade nas ativi-
dades de Educação Infantil pode abrir espaço para o 
planejamento de atividades de literacia emergente. Na 
pesquisa de mestrado desenvolvida, defendemos que 
o uso de objetos e brinquedos de réplica podem criar 
oportunidades para que o educador infantil realize in-
tervenções explícitas nas práticas de literacia emergen-
te, instigando as crianças para nomearem os objetos, 
identificarem os grafemas e fonemas iniciais dos nomes 
dos objetos. E, desta forma, permitir que em contextos 
lúdicos e repletos de semiose, a criança possa familiari-
zar-se e apropriar-se dos usos do princípio alfabético e 
desenvolver a sua consciência fonêmica.

Porém, consciência fonêmica na educação infantil? 
Sim, estudos desenvolvidos em literacia emergente em 
diferentes idiomas alfabéticos têm demonstrado como 
as crianças pequenas se beneficiam dos conhecimen-
tos e competências desenvolvidas acerca das corres-
pondências entre grafemas e fonemas. De acordo com 
esses estudos, o conhecimento acerca do princípio al-
fabético é relevante para constituir uma base para a 
aprendizagem da leitura e da escrita quando a criança 
iniciar o seu processo de escolarização formal nos anos 
iniciais do ensino fundamental e para minimizar as pos-
síveis dificuldades de leitura e da criança em suas fases 
posteriores de vida (Cardoso-Martins; Batista, 2005; 
Cardoso-Martins, et al., 2011; Castro; Barrera, 2019; 
Ehri, 2020; Léon et al., 2019; Santos; Barrera, 2017; 
Westerverld et al., 2015).

O sistema de escrita da língua portuguesa consiste 
em grafemas e fonemas. E o mecanismo que explica o 
funcionamento da relação entre fonemas e grafemas é 
conhecido como princípio alfabético (Vale, 2020). 

O aprendizado do princípio alfabético implica no 
conhecimento dos nomes e sons das letras ou grupos 
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de letras (grafemas) bem como no desenvolvimento da 
consciência dos fonemas e na aprendizagem da forma-
ção de conexões entre grafemas e fonemas. Esse co-
nhecimento é essencial para a escrita e a leitura e se ini-
cia antes mesmo de a criança aprender a ler e escrever 
de forma propriamente dita (Ehri, 2014, 2020; Gomes; 
Santos, 2005; Sargiani, 2022).

É fundamental considerar que, devido às condições 
socioculturais e econômicas, nem todas as crianças têm 
as mesmas condições de vivenciar boas práticas de li-
teracia emergente no seu cotidiano. Daí a importância 
de privilegiar desde a Educação Infantil o desenvolvi-
mento de atividades dessa natureza que incluam o 
conhecimento do alfabeto, da consciência fonológica, 
da representação simbólica e da comunicação (Castro; 
Barrera, 2019; Gomes; Santos, 2005, Septiani; Syaodih, 
2021, Westerveld et al., 2015). 

Os resultados apontados por Santos e Barrera (2017) 
sugerem que a consciência fonológica facilita a compre-
ensão do princípio alfabético, viabilizando condições em 
que a criança aprenda as associações entre letras e sons e 
essa tarefa pode ocorrer por meio de práticas lúdicas que 
incluam jogos de linguagem desde o período pré-escolar.

O’Leary e Ehri (2020) nos mostra que se, as crianças 
da pré-escola e do jardim de infância que ainda não 
sabem ler podem usar seus conhecimentos de letras e 
consciência fonêmica para aprender pronunciar pala-
vras desconhecidas mediadas pela estratégia de facilita-
ção ortográfica. A criação de um sistema mnemônico, 
de visualização da grafia dos nomes, auxilia no desen-
volvimento da consciência fonêmica e ajuda melhorar a 
memória para nomes próprios.

Morais (2020) destaca que os jogos que promovem 
a consciência fonológica ajudam as crianças a avançar 
na apropriação do sistema de escrita alfabética, isto por-
que possibilitam situações em que elas refletem especi-
ficamente sobre como o alfabeto funciona e ajudam na 
apropriação das convenções som-grafia da nossa língua.

Frente ao exposto, entende-se que as atividades 
de literacia emergente voltadas para a familiarização 
e apropriação do princípio alfabético nas atividades 
de Educação Infantil podem ser pensadas a partir de 
uma proposta de interação triádica. Para tanto, propôs 
como sugestão o uso do jogo da memória de letra-fi-
gura-objeto em situações educativas estruturadas e in-
tencionais, em que o educador infantil faz intervenções 
explícitas de consciência fonêmica enquanto a criança 
brinca e interage com seus pares.

Método

Apresentam-se, neste estudo, recortes de um estu-
do não experimental transversal descritivo-explorató-
rio, observacional com registros de áudio e vídeo de 

momentos específicos onde o jogo da memória de le-
tra-figura-objeto é utilizado em contextos de interações 
triádicas (adulto-criança-objeto) em uma turma do 2º 
período da Educação Infantil. 

O estudo teve como proposta metodológica a análi-
se microgenética. Os desenhos microgenéticos contem-
plam mudanças momento a momento, observada em 
um curto período de tempo, mas que permite identifi-
car durante a observação desses momentos a compre-
ensão da reorganização dos processos de desenvolvi-
mento (Lavelli et al., 2005).

O referido estudo foi desenvolvido em duas etapas: 
pilotagem e aplicação. A inclusão de objetos na tarefa 
é uma novidade com a qual os professores e crianças 
não costumam lidar nas rotinas da Educação Infantil e, 
por isso, buscou-se nesta etapa realizar a Prova Piloto 
da Tarefa, observando os potenciais e reais usos do 
jogo da memória de letra-figura-objeto nas práticas de 
literacia emergente.

A segunda etapa foi organizada em subetapas: ob-
servação das práticas de literacia emergente desenvol-
vidas com crianças de 5 anos; entrevista da professora 
regente; apresentação dos pressupostos teóricos sub-
jacentes à Pragmática do Objeto e as Práticas de Lite-
racia Emergente, seguidas dos momentos de coplane-
jamento e aplicação da tarefa proposta: o uso de jogo 
da memória de letra-figura-objeto. Foram realizadas 
videogravações em dois dias letivos, referentes ao uso 
do jogo da memória de letra-figura-objeto.

Para a análise microgenética dos dados, foram se-
lecionados recortes dos episódios de videogravações a 
partir da transcrição e decodificação dos dados utilizan-
do o programa ELAN (versão 6.4) e scripts do R com 
o objetivo de caracterizar as mudanças de consciência 
fonêmica de crianças de 5 anos a partir de atividades 
de literacia emergente, envolvendo o uso do jogo da 
memória de letra-figura-objeto.

Para o desenvolvimento desse trabalho, escolheu-se 
por conveniência um Centro de Educação Infantil loca-
lizado na zona rural de uma Região Administrativa do 
Distrito Federal e que atende, exclusivamente, turmas 
do 1º e 2º Período da Educação Infantil. O estudo foi 
realizado em uma turma de 15 alunos do 2º período 
da Educação Infantil. No Distrito Federal, as crianças do 
2º período têm a faixa etária entre 5 e 6 anos. Partici-
param da pesquisa 13 crianças e a professora regente 
da turma. As duas crianças que não participaram da 
pesquisa estavam doentes e faltaram nos dias letivos de 
aplicação da tarefa proposta.

As crianças participantes da pesquisa pertencem a 
famílias que moram em chácaras na região, sendo a 
maioria dos estudantes filhos de “caseiros” das cháca-
ras. No entanto, a instituição escolar também atende 
crianças de assentamentos localizados na região.
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Os estudantes matriculados nas 
escolas rurais convivem em ambien-
tes com condições socioeconômicas 
bastante desfavoráveis e precisam 
de maior atenção dos programas 
de intervenção em educação infan-
til, sobretudo porque têm maiores 
restrições de acesso aos bens cul-
turais e materiais em relação à boa 
parte das crianças de áreas urbanas 
(mesmo em áreas urbanas pobres). 
Por isso, optou-se por esta institui-
ção de ensino, a fim de contribuir 
para despertar discussões acerca 
da necessidade de se olhar para os 
programas de intervenção em edu-
cação infantil que permitam asse-
gurar os direitos de aprendizagem 
das crianças que vivem no campo.

Este estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa 
em Ciências Sociais e Humanas, 
em consonância com as Reso-
luções CNS nº 466/2012 e nº 
510/2016, sob o número CAAE 
50757921.3.0000.5540.

Instrumentos

Tendo em vista o propósito de 
se pensar situações educativas na 
Educação Infantil a partir de intera-
ções triádicas (adulto-criança-obje-
to) voltadas para o uso de objetos e 
de brinquedos de réplica nas práti-
cas de literacia emergente voltadas 
para o desenvolvimento da consci-
ência fonêmica de crianças de 5-6 
anos, foi elaborada, durante a pes-
quisa de mestrado, a tarefa jogo da 
memória de letra-figura-objeto.

A tarefa foi construída na pers-
pectiva de incluir a materialidade nas 
atividades de literacia emergente na 
Educação Infantil, incluindo cartões 
de letra-figura e objetos tridimen-
sionais (objetos e/ou brinquedos de 
réplica) como mostra a Figura 1.

A seleção das figuras/palavras, dos 
grafemas e dos objetos incluídos no 
jogo levaram em consideração as di-
mensões da materialidade e da abor-
dagem fonêmica na Educação Infantil. 

Na língua portuguesa, temos 26 

Figura 1. Jogo da Memória de letra-figura-objeto

Fonte: Barros-Santos (2023, p. 74).

Tabela 1. Estrutura da tarefa: jogo da memória de letra-figura-objeto

Fonte: Barros-Santos (2023, p. 36) (com adaptações).
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letras do alfabeto e 31 fonemas e 
optou-se por selecionar fonemas/
grafemas que permitissem a crian-
ça fazer o pareamento dos cartões 
de letra-figura com objetos e/ou 
brinquedos de réplica.

O jogo foi organizado com 22 
pares de cartões, sendo: 22 car-
tões com a figura de objetos do 
cotidiano e/ou brinquedos de répli-
ca e o respectivo nome do objeto, 
sendo destacado o grafema inicial 
de cada palavra; e 22 cartões com 
os grafemas iniciais dos nomes dos 
objetos/figuras do jogo. 

Os cartões foram confecciona-
dos em material emborrachado e 
papel fotográfico adesivo. E, para 
a criança diferenciá-los durante a 
brincadeira, os cartões de imagem/
figura têm o fundo preto e os car-
tões de letras têm o fundo azul.

O intuito da tarefa proposta é 
o desenvolvimento da consciência 
fonêmica a partir de intervenções 
educativas explícitas em que a 
criança precisa fazer o pareamento 
da letra-figura, identificar o fone-
ma correspondente ao grafema ini-
cial do nome da figura e, em segui-
da, pegar em uma caixa o objeto 
e/ou brinquedo correspondente ao 
par de letra-figura. Para contextua-
lizar o uso do jogo da memória de 
letra-figura-objeto, foi construída 
uma história específica para esse 
fim, em que o educador infantil 
apresenta os grafemas, fonemas e 
objetos que vão usados na tarefa. 

Na Tabela 1, apresentamos as 
instruções e intervenções a serem 
realizadas no uso do jogo da me-
mória de letra-figura-objeto.

Estratégia de análise dos dados 

Para a análise microgenética dos 
dados, foi realizada a observação 
dos episódios gravados e realiza-
dos recortes em sequências e seg-
mentos de cenas específicas de 
atividades de consciência fonêmica 
em interações triádicas, conforme 
mostra a Figura 2.

Figura 2. Etapas da análise microgenética

Fonte: Barros-Santos (2023, p. 65).

Tabela 2. Categorias de desempenho fonêmico

Fonte: Barros-Santos (2023, p. 63) (com adaptações).
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Em nível macro, foram realizados epi-
sódios de videogravações das situações 
didáticas de uso da tarefa. Destes, anali-
samos e selecionamos as sequências de 
trechos específicos das interações triádi-
cas referentes às atividades de consciên-
cia fonêmica, de no máximo cinco mi-
nutos. A partir das sequências seleciona-
das, foi possível identificar e transcrever 
os segmentos de cena, em nível micro-
genético, quanto às interações triádicas 
específicas das participações de algumas 
crianças, fazendo comparações e anali-
sando os segmentos a partir de catego-
rias e subcategorias.

As categorias e subcategorias de aná-
lise foram construídas observando a de-
manda cognitiva da tarefa em relação à 
organização da situação educativa e as 
intervenções da professora e quanto ao 
desempenho fonêmico das crianças e ao 
uso da materialidade. Neste artigo, apre-
sentamos apenas os dados referentes ao 
desempenho fonêmico e ao uso da ma-
terialidade das crianças a partir do uso da 
tarefa e, por consequência, descrevemos 
aqui apenas as categorias, subcategorias 
e indicadores de análise microgenética de desempenho 
fonêmico e de materialidade, conforme demonstrado 
nas Tabelas 2 e 3.

A partir das categorias e subcategorias de análise 
microgenética, buscou-se descrever as mudanças nos 
indicadores de consciência fonêmica de crianças do 2º 
período da Educação Infantil a partir do uso do jogo da 
memória de letra-figura-objeto.

Resultados

Na referida pesquisa de mestrado, apresentamos os 
resultados de cinco Segmentos de Cena (A, B, C, D e 
E) referente às interações triádicas observadas quanto 
à participação das Crianças 01, 02, 07, 09, 10 e 13 nas 
situações educativas de uso da tarefa de jogo da me-
mória de letra-figura-objeto. Devido à grande quanti-
dade de dados coletados, aqui apresentaremos apenas 
os resultados de dois Segmentos de Cena, C e D, e os 
resultados quanto à participação da Criança 02.

É interessante ressaltar que escolhemos dois Seg-
mentos de Cena devido ao modo como a tarefa é apre-
sentada às crianças nos dois dias de videogravação. No 
primeiro dia de videogravação e de uso da tarefa pro-
posta, a professora apresenta a tarefa e repassa as ins-
truções da tarefa, mas não apresenta os cartões de fi-
gura-objeto que serão usados na partida do jogo. Nesta 

aula, as crianças precisam formar os pares de letra-figu-
ra-objeto por ‘tentativa e erro’, ir virando os cartões até 
encontrar aqueles que formam pares correspondentes.

No segundo dia de uso da tarefa, a professora faz a 
apresentação prévia dos cartões de letra-figura antes 
de iniciar a partida. Suas intervenções ocorrem no sen-
tido de explorar os nomes dos objetos representados 
nas figuras e os grafemas iniciais. Não se observam, po-
rém, intervenções específicas para as crianças emitirem 
os fonemas correspondentes aos grafemas iniciais dos 
nomes dos objetos/figuras.

A apresentação prévia dos cartões de letra-figura-ob-
jeto mostrou-se um aspecto-chave para o desenvolvi-
mento da consciência fonêmica. Se não há a apresenta-
ção prévia dos cartões de letra-figura ao iniciar o uso do 
jogo da memória, a participação da criança restringe-se 
à adivinhação de onde se encontram os cartões e isso 
dificulta o pareamento. A intencionalidade educativa 
da tarefa proposta é que o desenvolvimento fonêmi-
co da criança pressupõe que o uso da materialidade, 
quer seja pela visualização e pareamento dos cartões 
de letra e figura, quer seja pelo manuseio dos objetos 
e brinquedos de réplica, implica em criar espaços para 
as crianças não só nomearem os objetos, mas também 
apropriar-se dos nomes e sons dos grafemas iniciais do 
nome dos objetos.

Quanto aos resultados observados nas interações 
triádicas em que a Criança 02 participa durante o 

Tabela 3. Categorias da Materialidade

Fonte: Barros-Santos (2023, p. 64) (com adaptações).
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Segmento de Cena C, podemos observar, no Gráfico 1, 
que a professora faz uso de intervenções perguntando 
à Criança 02 o nome do objeto representado na figu-
ra (IvC) e ela não responde (IOA). A professora mostra 
o cartão para toda a equipe e novamente pergunta o 
nome do objeto (IvC) e outra criança diz que é serrote. 
Observa-se a ausência de intervenções para a criança 
pronunciar o fonema correspondente à letra inicial do 
objeto serrote.

Em seguida, a professora dá uma retroalimentação 
positiva (RtA, Gráfico 1), reafirmando o nome do objeto 
e faz usos de gestos indiciais para mostrar a letra inicial 
no cartão e perguntar à Criança 02 qual a letra que 
precisa encontrar.

No momento de retroalimentação (RtA), a professora 
antecipa-se e diz o fonema /s/ para as crianças e pede 
para elas repeti-lo. A situação educativa, nesse momen-
to, propicia espaço para o desenvolvimento da consci-
ência fonêmica das crianças (IFD).

A seguir, a professora assinala para a Criança 02 en-
contrar o cartão de figura (IdA, Gráfico 1). As crianças 
identificam a letra e dizem que o J não corresponde ao 
grafema inicial do objeto serrote. A criança 5 nega com 
gestos que o J não corresponde à letra inicial do serrote. 
E a professora dá retroalimentação do grafema dizendo 
o nome da letra J e, em sequência, pronuncia o fonema 
/j/ e comenta que o J é da jarra, exaltando o fonema 
inicial /j/ da palavra jarra (RtA/IFD, Gráfico 1).

No Segmento de Cena C, observamos que a 
Criança 02 nesses momentos da situação educativa 
vai construindo competências de literacia emergente 
que lhe permitem ao final da sua participação no-
mear o objeto, identificar o grafema inicial do nome 

do objeto e relacionar os fonemas /s/ e /j/ aos seus 
respectivos grafemas, como se observa no indicador 
GFH (Gráfico 1).

No Segmento de Cena D, apresentado no Gráfico 
2, observamos os momentos de participação da 
Criança 02 na situação educativa de uso da tarefa 
em que há a prévia apresentação dos cartões de 
letra-figura-objeto.

Observa-se que a professora faz uso de gestos e 
intervenções orais para a Criança 02 nomear o objeto 
(IvC, Gráfico 2). Ela nomeia o objeto e a professora 
dá retroalimentação reafirmando o nome do objeto e 
mostrando para as crianças o cartão de figura. Não se 
observa intervenção para a descrição dos usos funcio-
nais do objeto.

Em seguida, observamos intervenções intencionais 
para a identificação da letra inicial da palavra regador 
(IvE, Gráfico 2). Porém, a professora antecipa-se e exal-
ta o fonema inicial /r/ ao dizer regador. A Criança 02, 
então, nomeia a letra R. Isso indica que a referida crian-
ça sabe associar o fonema /r/ pronunciado ao respectivo 
grafema inicial de regador (GFH/IFD, Gráfico 2).

Quando a professora pede para criança encontrar o 
cartão de letra, a Criança 02 pega o cartão da letra R e 
a professora dá uma retroalimentação positiva à ação da 
criança ao mesmo tempo em que coloca os cartões de 
letra e figura um ao lado do outro. A professora inter-
vém de modo explícito, pedindo para a criança repetir 
o nome do objeto. Ressalta-se que quando a professora 
diz ‘regador’, ela prolonga o fonema inicial /r/ e, então, a 
Criança 02 repete o fonema /r/, o que indica que ela está 
se apropriando das correspondências grafema-fonema 
como se observa nos indicadores GFH/IFD no Gráfico 2.

Gráfico 1. Participação da Criança 02: Segmento de Cena C

Fonte: Barros-Santos (2023, p. 137).
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Nota-se que a caixa de objetos está distante da 
criança e a professora, então, lhe estende a caixa. 
A Criança 02 pega o regador e rapidamente imita 
o seu uso funcional, inclinando o regador como se 
estivesse molhando alguma coisa (IOD, Gráfico 2). 
Observa-se o uso de intervenções explícitas, em que 
a professora pergunta para que serve o regador 
(IvF, Gráfico 2). Nesse momento, as outras crianças 
presentes na situação educativa respondem, dizen-
do que o regador serve para “molhar as plantas” e 
“molhar os pés”. 

A Criança 02 permanece com o regador na mão por 
2 segundos e 241 milésimos de segundos e, então, a 
professora pega o objeto e coloca-o junto com os car-
tões de letra e figura na mesa ao lado.

Análise e discussão dos resultados

No Segmento de Cena C, observamos que a profes-
sora não realizou a apresentação prévia dos cartões de 
letra-figura-objeto. Porém, nota-se o uso frequente de in-
tervenções explícitas em que ela, por meio de gestos os-
tensivos e indiciais e por verbalizações interrogativas, abre 
espaço para as crianças participarem da situação educa-
tiva. Essas intervenções, intencionalmente, propiciam o 
compartilhamento de conhecimentos referentes ao nome 
das letras e às conexões entre grafemas e fonemas.

É interessante notar que a professora apresenta o 
fonema inicial ao nomear os objetos (retroalimentação 
positiva ou corretiva) ou diz o fonema correspondente 
à letra de algum cartão de figura. Como, por exemplo, 
quando a professora destaca o fonema /s/ de serrote 
e o fonema /j/ de jarra ou quando destaca o fonema 
inicial /r/ ao dizer a palavra ‘regador’.

Esses resultados nos mostram que as interações triá-
dicas por meio do uso da tarefa propiciam espaço para 
as crianças se familiarizarem não só com o nome das le-
tras, como também permite que eles se apropriem das 
correspondências entre grafemas e fonemas.

Em comparação com as discussões referentes ao 
segmento de cena anterior, o segmento de cena D nos 
permite refletir acerca do papel da materialidade nas 
atividades de literacia emergente nas instituições de 
educação infantil.

Os resultados referentes à participação da Criança 
02 na situação educativa no segmento de cena D per-
mitem identificar que a introdução da materialidade 
parece abrir espaço para a realização de intervenções 
intencionais por parte da professora não só quanto à 
nomeação do objeto e a identificação da letra inicial do 
nome do objeto, mas também para a formação de co-
nexões entre as correspondências grafema-fonema e, 
por consequência, propicia a familiarização com os usos 
do princípio alfabético.

Um exemplo que nos mostra isso claramente é quan-
do a Criança 02 consegue formar o par de letra-figura 
referente ao objeto regador. As interações triádicas ob-
servadas nesse momento da situação educativa permi-
tem observar que as crianças nomeiam o objeto e sabem 
para que o mesmo serve e, que durante as intervenções 
da professora, cria-se espaço para a identificação da letra 
inicial do nome do objeto e a apresentação do fonema 
correspondente. O compartilhamento dos conhecimen-
tos entre os pares propicia, assim, que as crianças vão 
se familiarizando com o código escrito e aprendendo a 
fazer as conexões entre os grafemas e fonemas.

No entanto, é notório destacar que, durante a situ-
ação educativa, o uso da materialidade predominante 

Gráfico 2. Segmento de Cena D: participação da Criança 02

Fonte: Barros-Santos (2023, p. 147).
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é quanto aos cartões de letra e figura. Em ambos os 
Segmentos de Cena descritos, observamos que a caixa 
de objetos e brinquedos de réplica do jogo permanece 
distante das crianças. Quando a Criança 02 consegue 
formar o par de letra-figura e pega o objeto regador 
em suas mãos, ela o uso apenas por 2 segundos. Tem-
po suficiente para ela imitar o uso funcional o objeto, 
fazendo de conta que está molhando alguma coisa.

Mas, o que se propõe, com o uso da tarefa é que a 
materialidade possa ganhar maior espaço e relevância 
nas situações educativas na Primeira Infância e, sobre-
tudo nas práticas de literacia emergente. Infelizmente, 
os resultados nos mostram que parece predominar um 
zelo com a preservação dos objetos e isso limita a ação 
das crianças sobre os objetos.

A intenção da tarefa proposta é justamente ao con-
trário. Quando a criança brinca, manuseia e manipula o 
objeto e/ou brinquedo de réplica na situação educativa, 
cria-se um espaço propício para o adulto (educador in-
fantil) fazer as intervenções explícitas de ensino da lite-
racia emergente. Acredita-se que quando a criança tem 
o objeto à sua disposição e a partir da ação da criança 
sobre o objeto, é possível compartilhar conhecimentos 
importantes para a apropriação dos usos do princípio 
alfabético. Assim, por meio do jogo da memória de le-
tra-figura-objeto, pretende-se criar espaços de interação 
triádica em que, ao interagir com os pares e agir sobre 
o objeto, a criança possa apropriar-se não só dos nomes 
dos objetos e dos significados atribuídos a eles, mas tam-
bém possa fazer inferências, compartilhar e construir co-
nhecimentos acerca dos nomes das letras, dos sons das 
letras e aprender a fazer as correspondências entre gra-
femas e fonemas enquanto brinca com o objeto.

A introdução da materialidade nas práticas de litera-
cia emergente pode ir além da perspectiva de entreteni-
mento, partindo de um viés pedagógico em que a ação 
da criança sobre o objeto suscita alternativas e espaços 
para ela refletir, analisar e pensar sobre os usos da lei-
tura e da escrita. Sugere-se, então, que o uso do jogo 
da memória de letra-figura-objeto não privilegie ape-
nas a identificação do nome das letras, mas também 
contemple o aspecto fonêmico e que as intervenções 
educativas se pautem no sentido de motivar a ação e a 
resposta das crianças.

A partir dos resultados da pesquisa, entendemos 
que a materialidade do objeto, sustentada pela intera-
ção adulto-criança em contextos semióticos de uso do 
jogo da memória de letra-figura-objetos, pode propiciar 
a construção dos significados culturais dos objetos ao 
mesmo tempo em que o adulto (professor) é o guia para 
a construção do conhecimento fonêmico da criança.

Entendemos que o propósito das práticas de literacia 
emergente deve ser o de oportunizar condições para 
que as crianças, em suas experiências em sala de aula, 

possam familiarizar-se com o mecanismo de funciona-
mento da língua de forma lúdica, prazerosa e significa-
tiva. Para isso, consideramos essencial a proposição de 
estratégias educativas intencionais e estruturadas para 
favorecer as experiências de usos da leitura e da escrita 
ainda que a criança não saiba ler e escrever.

Por isso, sugere-se pensar em propostas de formação 
docente que contemplem o planejamento das ativida-
des de literacia emergente a partir de que a introdução 
da materialidade ocorra no direcionamento de propi-
ciar a ação da criança sobre o objeto. Pois, enquanto 
interage com o objeto e interage nas situações socio-
comunicativas cotidianas, as crianças podem se apro-
priar, assim, das competências de literacia emergente, 
identificando os usos e funções da leitura e da escrita 
e desenvolvendo conhecimentos do princípio alfabético 
de forma lúdica.

Considerações finais

Neste artigo, buscamos caracterizar a importância do 
planejamento das práticas de literacia emergente na Edu-
cação Infantil. Destacamos como as atividades rotineiras 
e lúdicas realizadas no âmbito das instituições infantis po-
dem criar espaços para as crianças se familiarizarem com 
os usos da leitura e da escrita antes mesmo que apren-
dem a ler e a escrever de forma propriamente dita.

E, nesse contexto, trazemos como proposta uma 
tarefa voltada para o desenvolvimento da consciência 
fonêmica nas atividades de literacia emergente envol-
vendo o uso do jogo da memória de letra-figura-objeto.

Reconhecemos que o desenvolvimento da consciên-
cia fonêmica é algo complexo. Os fonemas são efême-
ros e desaparecem quando a fala termina. E, a criança 
necessita de orientações explícitas e dirigidas para en-
tender que os fonemas são representados graficamen-
te por letras ou grupos de letras. Por isso, entendemos 
que cabe ao educador infantil, ao planejar as atividades 
de literacia emergente, organizar situações educativas 
em que faça uso de intervenções explícitas para a crian-
ça se apropriar dos fonemas e grafemas e aprender a 
fazer as correspondências entre grafemas e fonemas.

Para isso, partindo do pressuposto de que a in-
trodução da materialidade nas atividades de literacia 
emergente pode abrir espaços para as crianças agirem 
sobre o objeto e compartilhar com seus pares, em 
contextos repletos de semiose, dos usos e significados 
que atribuímos aos objetos não só no sentido de no-
meá-los e descrever para que eles servem. Acredita-se 
que a ação sobre o objeto pode criar espaços para a 
criança pensar e se apropriar dos usos do princípio al-
fabético, em que a criança, manuseando e brincado 
com o jogo da memória, participa de momentos de 
interação em que o adulto (educador infantil) também 
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realiza intervenções específicas para propiciar o desen-
volvimento da consciência fonêmica.

A intencionalidade educativa é que caracteriza o uso 
da materialidade na Educação Infantil. E, para tanto, é 
importante que o educador se preocupe em planejar 
atividades que levem as crianças não só manusearem e 
brincarem com os objetos, mas que oportunize situações 
para elas pensarem sobre o objeto. No caso da tarefa 
proposta, isso significa pensar-se em intervenções em 
que a criança nomeia o objeto e a partir da descrição, 
usos e significados convencionais dos objetos possam ser 
realizadas intervenções explícitas para a criança identifi-
car os grafemas e os fonemas dos nomes dos objetos.

É interessante lembrar que as vivências de momentos 
lúdicos deste porte são relevantes para a criança enri-
quecer seu vocabulário, irem se familiarizando com o 
código escrito e ir aprendendo a fazer as correspon-
dências entre os grafemas e os fonemas. Esses conheci-
mentos, como destacamos neste estudo, são essenciais 
para as posteriores etapas de escolarização da criança.

Esperamos, com isso, contribuir para descortinar 
novas propostas de discussão acerca do papel da ma-
terialidade nos processos de desenvolvimento infantil 
e, sobretudo, para se refletir e repensar as práticas de 
educação infantil no tocante ao planejamento das ativi-
dades de literacia emergente.
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